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Ementa:  

 

A secularização normalmente é definida como um processo de deslocamento, e afastamento ou 

remoção de instituições, símbolos e conteúdos religiosos de uma posição dominante em âmbitos 

da sociedade e da cultura ocidentais, especialmente, no  Estado, na economia e nas ciências, 

que se tornaram porta-vozes de uma perspectiva secular do mundo nas instituições 

educacionais, como as universidades (Peter Berger, The Social Reality of Religion,1973, p. 105-

106) . Ontologias materialistas e epistemologias racional empiristas teriam constituído parte do 

fundamento filosófico das ciências que se diferenciariam de modo essencial das religiões não 

apenas na constituição dos seus respectivos métodos, mas também e sobretudo dos seus 

objetos de conhecimento. Assim, fundamentadas nestas ontologias / epistemologias, foram 

produzidas concepções científicas da natureza, do ser humano, das suas sociedades e culturas, 

bem como das relações e processos que os envolvem, submetidos a investigações empíricas e 

reflexões teóricas que resultaram nos conhecimentos reconhecidos como científicos. Todavia, 

contemporaneamente, por um lado, as teorias da secularização vêm sendo questionadas, 

inclusive, por alguns dos seus principais teóricos, que chegaram a afirmar que “a premissa que 

vivemos num mundo secularizado é falsa” (Peter Berger. Secularism in Retreat, 1996). Por outro 

lado, nos âmbitos científico e filosófico, antigas polêmicas são retomadas e novas controvérsias 

ganham espaço acerca não apenas da demarcação entre o científico e o não científico, mas dos 

próprios fundamentos filosóficos que definem o que são as ciências, os seus métodos e, 

principalmente, seus objetos e conhecimentos. Em outras palavras, por exemplo, a oposição 

entre ontologias fisicalistas/materialistas e espiritualistas são retomadas em decorrência das 

controvérsias em torno do problema mente/cérebro, de grande importância para as 

neurociências e para a filosofia da mente contemporâneas. Outro exemplo, no âmbito da saúde, 

mais especificamente, da saúde mental, a concepção biomédica do ser humano, amplamente 

dominante, que o reduz a um complexo biofísico químico, vem sendo questionada por um grupo 

minoritário de cientistas e filósofos, dentre outros, que apresenta argumentos em defesa de uma 

dimensão espiritual do ser humano que não seria redutível a uma manifestação epifenomênica 

do corpo físico humano.  
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